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RESUMO

O presente estudo aborda a divulgação científica como uma ferramenta essencial no 
combate às fake news nas redes sociais digitais. Investiga possíveis estratégias para 
a educação de divulgadores científicos na área da saúde, visando combater as fake 
news que circulam na rede social digital Instagram. Define o termo fake news com 
base em três  diferentes  esferas  apresentadas por  Wardle  e  Derakhshan (2017). 
Analisa estratégias para a correção das fake news, destacando o desmascaramento 
(debunking)  proposto  por  Lewandowsky  et  al.  (2012)  e  a  intervenção preventiva 
(prebunking) de McGuire (1961). Adota a netnografia como abordagem metodológica, 
caracterizando  o  trabalho  como  um  estudo  exploratório.  Realiza  uma  análise 
qualitativa de perfis de divulgadores científicos populares no Instagram, observando 
como eles corrigem fake news e avaliando a eficiência dessas abordagens com base 
nas interações de seus seguidores. Utiliza um diário investigativo como instrumento de 
coleta e análise de conteúdo para a avaliação dos dados. A partir dos resultados, 
propõe  um  produto  educacional:  um  e-book  informativo  com  conteúdos  sobre 
estratégias utilizadas no combate às fake news em saúde.

Palavras-chave:  desinformação  científica;  fake  news;  redes  sociais  digitais; 
divulgação científica; produto educacional.



ABSTRACT

The study addresses scientific dissemination as an essential tool in combating fake 
news  on  digital  social  networks.  It  investigates  possible  strategies  for  educating 
scientific disseminators in the health field to combat fake news circulating on the digital 
social  network Instagram. It  defines the term fake news based on three different 
spheres  presented  by  Wardle  and  Derakhshan  (2017).  It  analyzes  strategies  for 
correcting fake news, highlighting debunking proposed by Lewandowsky et al. (2012) 
and  prebunking  by  McGuire  (1961).  It  adopts  netnography  as  a  methodological 
approach, characterizing the work as an exploratory study. It conducts a qualitative 
analysis of popular scientific disseminators' profiles on Instagram, observing how they 
correct fake news and evaluating the effectiveness of these approaches based on their 
followers' interactions. It uses an investigative journal as a tool for content collection 
and analysis. Based on the results, it proposes an educational product: an informative 
e-book containing strategies used to combat fake news in health.

Keywords: scientific  misinformation;  fake  news;  digital  social  networks;  scientific 
dissemination; educational product.
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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como tema basilar o combate às fake news a partir da 

perspectiva do divulgador científico. Durante as seções apresentadas visa-se elucidar 

as questões que concernem em como as fake news se fazem presente na sociedade e 

como os indivíduos são suscetíveis a acreditar em versões não verdadeiras que são 

apresentadas como reais.

Previamente, se faz necessário definir o termo fake news e apresentar aquele 

que será utilizado durante a redação desta pesquisa. Por mais que se possa pensar 

que o termo tenha sua gênese no ano de 2016, a partir de dois eventos marcantes na 

história mundial – o Brexit e a eleição presidencial estadunidense – deve-se entender 

que a ideia das fake news já vinha sendo cunhada há algum tempo. Ao percorrer a 

história da humanidade, é possível apontar vários momentos em que as fake news 

tiveram papel central na concepção dos rumos históricos das sociedades da época. 

Na Idade Média, boatos incitaram a perseguição e morte, principalmente de mulheres, 

pela acusação de bruxaria (Lincolins, 2019 apud Bittencourt; Santos, 2019, p. 45).

No século XV, a civilização ocidental teve contato pela primeira vez com uma 

evolução que mudaria a forma como as notícias circulavam a partir dali: a imprensa. 

Com a criação da imprensa de tipos móveis por  Johannes Gutenberg por volta de 

1439, inicia-se uma nova forma de circulação de informação ainda que de forma lenta. 

A imprensa começa a transformar o modo como a sociedade tem contato com as 

informações e aos poucos a velocidade da troca de informações também é alterada. 

Mas como toda grande evolução existe o lado positivo e aquele não tão positivo assim, 

a  partir  dessa  nova  forma  de  circulação  de  informações,  torna-se  mais  fácil  a 

circulação de notícias que não são verdadeiras. 

Avançando para o século XX em um dos episódios mais tristes da história da 

humanidade, pode-se dizer que as  fake news foram o alicerce para a Alemanha 

Nazista imputar seus ideais para aniquilação dos não-arianos. Uma das frases mais 

célebres da época, propagada pelo Ministro da Propaganda da Alemanha Nazista, 

Joseph Goebbels, “uma mentira repetida mil vezes torna-se verdade” (Araújo, 2018 

apud Bittencourt; Santos, 2019, p. 45), vem sendo empregada atualmente por grupos 

famosos por propagar fake news. 

A partir desses apontamentos, busca-se evidenciar as nuances que a  fake 

news apresenta, principalmente no que se refere aos conteúdos que tenham relação 
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com informações científicas acerca da saúde. Tal tema é caro para a autora por conta 

do vínculo profissional que possui no ambiente universitário em áreas que possuem 

conexão com conteúdos da saúde. O tema surgiu a partir das indagações em como é 

possível a sociedade se basear em informações que não podem ser confirmadas para 

fundamentar suas ações em relação, por exemplo, a tratamentos de saúde ou então a 

não tomar determinada vacina. 

Tendo  como  enfoque  principal  os  divulgadores  científicos  que  utilizam  a 

plataforma de rede social  digital  Instagram,  parte-se do conhecimento de que tal 

plataforma é uma das mais acessadas pelos internautas brasileiros e que possui 

ampla  divulgação em outras  formas de  redes  de  comunicação.  Os divulgadores 

científicos aproveitaram o crescimento exponencial  dessa rede social  digital  para 

alcançar ainda mais o público. Sendo assim, se faz necessário refletir sobre como 

alcançar ainda mais e melhor o público, que acessa tal rede social digital como fonte 

de informação, o que consequentemente contribui para o acesso à fake news como 

forma  de  conteúdo.  Sendo  assim,  ao  longo  do  presente  trabalho  tem-se  como 

proposta responder a questão: Como os divulgadores científicos na área da saúde 

podem adotar estratégias que ajudem no combate das fake news disseminadas 

na rede social digital Instagram? 

O  objetivo  geral  deste  trabalho  é  investigar  possíveis  estratégias  para 

educação/formação dos divulgadores científicos na área da saúde para combater as 

fake news que circulam na rede social digital Instagram.

Os objetivos específicos são diversos, a conhecer:

 analisar  como  os  divulgadores  da  ciência  por  meio  da  rede  social  digital 

Instagram fazem divulgação científica com foco no combate às fake news;

 apresentar  estratégias  para  instrumentalizar  os  divulgadores  científicos  no 

combate às fake news que circulam nas mídias de redes sociais;

 elaborar um guia em formato de e-book como ferramenta para organizar as 

estratégias de divulgação científica para combater às fake news.

Para  buscar  possíveis  respostas,  a  pesquisa  inicialmente  apresenta  o 

referencial teórico, onde serão apontados os principais autores em que esse trabalho 

terá como base. Para que se alcance os objetivos serão utilizados vários autores para 

subsidiar a fundamentação teórica do trabalho. No âmbito de conceitualizar fake news 

e suas variações faz-se uso das pesquisas de Meneses (2018);  Claire Wardle e 
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Hossein  Derakhshan  (2017);  Vraga  e  Bode  (2020).  No  que  concerne  à  esfera 

psicológica que os indivíduos sofrem ao serem apresentados às  fake news, serão 

utilizados os autores Ecker et al. (2022); Wason (1960); Festinger e Carlsmith (1959); 

Kunda (1990) e Schwarz  et al. (2007). Em relação às estratégias para mitigar os 

efeitos  das  fake  news serão  utilizados  os  autores  Van  der  Linden  (2022); 

Lewandowsky et al. (2012); Lewandowsky e Van der Linden (2021); Chan et al. (2017); 

e Compton et al. (2021). 

Na sequência o trabalho apresenta a questão problema, já anunciada nesta 

seção, acompanhada dos objetivos – geral e específicos. Na seção da justificativa 

serão aprofundados os motivos que levaram a autora a escolher tal tema como objeto 

de pesquisa. Na metodologia, discorre-se sobre como o trabalho será desenvolvido a 

partir  das  perspectivas  metodológicas,  que se caracteriza  por  ser  uma pesquisa 

qualitativa. Por fim, entre as últimas seções é apresentado o planejamento para o 

desenvolvimento do produto educacional,  que tem como proposta ser um  e-book 

educacional tendo como público-alvo os divulgadores científicos que utilizam a rede 

social digital Instagram, com a intencionalidade de ser uma ferramenta para organizar 

as estratégias de divulgação científica para combater às fake news.

1.1 JUSTIFICATIVA

A divulgação  científica  com  objetivo  de  combater  as  fake  news precisa 

compreender as características dos grupos que são mais propícios a acreditar nesse 

tipo de desinformação. As estratégias para alcançar esse público devem considerar as 

suas singularidades para tentar estabelecer uma verdadeira comunicação. Para tanto, 

de acordo com Lewandowsky et al. (2012), é preciso conhecer a teoria psicológica 

cognitiva para que as correções possam ser projetadas, estruturadas e aplicadas para 

maximizar seu impacto no desmascaramento das fake news. Em dados numéricos, 

Carrasco-Farré (2022) mostrou que a desinformação,  em média,  é  mais fácil  de 

processar  em termos  de  esforço  cognitivo  (3% mais  fácil  de  ler  e  15% menos 

lexicalmente diverso) e mais emocional (10 vezes mais baseado em sentimentos 

negativos e 37% mais apelativo para a moralidade). 

A desinformação se relaciona intimamente com o negacionismo, fenômeno que 

nos últimos anos cresceu em uma parcela da população devido à pandemia e ao uso 

das  redes  sociais  digitais.  A  partir  da  pandemia  da  COVID-19,  observou-se  o 
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fortalecimento do fenômeno do negacionismo científico ao mesmo tempo em que 

aumentou a crise na compreensão dos saberes científicos. As teorias da conspiração 

relacionadas à origem do vírus,  dados epidemiológicos sobre a disseminação da 

doença ou sobre a eficácia das vacinas foram disseminados pelo mundo. De fato, 

estudos realizados durante a pandemia mostraram que indivíduos que acreditavam 

em  teorias  conspiracionistas  tinham  uma  percepção  menor  dos  riscos  à  saúde 

causados pela doença (Hughes et al., 2022; Hariharan et al., 2022) bem como menor 

adesão à medidas preventivas como a vacina (Kowalska-Duplaga;  Duplaga, 2023). 

Estudos  mostram  também  que  a  crença  em  informações  científicas  está 

associada a valores pessoais e visão de mundo como as preferências políticas. Por 

exemplo,  a  autoidentificação  como  democrata  foi  associada  a  um  maior  risco 

percebido de contrair  COVID-19 (Bruine de Bruin  et  al.,  2020)  e  os evangélicos 

republicanos foram mais resistentes ao uso de máscaras (DeMora et al., 2021). Além 

disso, um estudo de percepção de risco de contrair COVID-19 realizado em dez países 

mostra que os principais preditores dessa percepção estão relacionados com fatores 

psicológicos como receber informação sobre o vírus de amigos e familiares (Dryhurst 

et al., 2020). A desinformação, portanto, pode circular facilmente através das redes 

sociais e ter penetrância em grupos sociais com orientações religiosas e políticas 

específicas. 

As redes sociais digitais tornaram-se hoje uma poderosa fonte de disseminação 

de notícias falsas. Zannettou  et al. (2019) mostraram que informações falsas têm 

maior probabilidade de se espalhar entre plataformas (18%) em comparação com 

informações reais  (11%) e Shu  et  al.  (2020)  justificaram que tais  conteúdos são 

produzidos e disseminados de maneira mais rápida e fácil por meio das redes sociais 

digitais devido às baixas barreiras impeditivas. Assim, os divulgadores científicos têm 

utilizado de estratégias de correções das fake news. 

O Instagram é a terceira plataforma de rede social digital mais popular no Brasil, 

com 113,5 milhões de usuários, de acordo com relatório da We Are Social (2023) e da 

Statista (2023). Por sua popularidade, o uso dessa rede social digital para divulgação 

científica vem crescendo ao longo dos anos. Porém, não há dados oficiais disponíveis 

sobre a estimativa de perfis relacionados à divulgação científica. Apesar disso, muitos 

trabalhos fazem análise de perfis relacionados à divulgação científica e fake news no 

Instagram (Brandão e Souza, 2020; Vida Leal, 2022; Gomes, 2021). 
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A avaliação de perfis mostra que muitas vezes é utilizado o modelo de déficit na 

divulgação científica, focando na incompreensão ou falta de acesso das pessoas ao 

conhecimento científico. A expectativa é que, uma explicação completa e acessível 

deve ser suficiente para esclarecer os fatos disseminados com a desinformação. No 

entanto, o modelo de déficit de informação ignora os direcionadores cognitivos, sociais 

e afetivos da formação de atitudes e julgamentos sobre a verdade (Ecker et al., 2022). 

Existem  abordagens  de  correção  diversas,  resumidas  em:  intervenção 

preventiva  (prebunking)  e  a  intervenção  reativa  (debunking)  e  essas  estratégias 

podem e devem ser adaptadas para a divulgação científica nas redes sociais digitais 

(Ecker et al., 2022; Mourali e Drake, 2022). É importante que na divulgação científica 

ocorra  uma  preocupação  com a  forma  de  comunicar  para  que  não  aconteça  o 

chamado “efeito pela culatra”, ou seja, ao atacar uma crença a correção pode reforçar 

uma visão de mundo resultando em maior confiança na desinformação (Lewandowsky 

et al., 2012). Portanto, este trabalho discute estratégias que possam instrumentalizar a 

comunicação dos divulgadores para uma maior eficiência no combate às fake news.

2 DESINFORMAÇÃO x FAKE NEWS

As fake news podem ser entendidas como informações enganosas, falsamente 

criadas  intencionalmente,  disseminadas  em  larga  escala  e  que  têm  impacto  na 

percepção e comportamento do público. Essas informações são difundidas com o 

objetivo de enganar, manipular ou desinformar as pessoas, muitas vezes com fins 

políticos, psicológicos ou sociais. O conceito de fake news leva em consideração não 

apenas a intencionalidade por trás da desinformação, mas também sua disseminação 

em massa e o impacto que causa na sociedade (Meneses, 2018). 

Claire Wardle e Hossein Derakhshan (2017) não adotam o termo “fake news” 

por julgá-lo inadequado para descrever os fenômenos complexos da poluição da 

informação. Portanto, assumem o termo de desordem da informação compreendida 

em  três  esferas:  informações  falsas  compartilhadas  sem  intenção  de  prejudicar 

(misinformation),  informações falsas conscientemente compartilhadas para causar 

danos,  a  desinformação  de  fato  (disinformation)  e  a  má-informação,  ou  seja, 

informações reais são compartilhadas para causar danos (mal-information). 

Vraga e Bode (2020)  abordam a necessidade de uma definição precisa e 

abrangente da desinformação. Elas destacam a falta de clareza e o uso impreciso 
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desse conceito, o que dificulta sua identificação e combate eficaz. Propõem, então, 

uma  definição  que  incorpora  a  intenção  enganosa  e  a  falsidade  objetiva  das 

informações transmitidas, enfatizando a importância da perícia e da evidência na 

identificação e correção da informação. Nesse sentido, ressaltam a necessidade de 

soluções motivadas em conhecimento especializado e científico para enfrentar esse 

desafio. 

As  autoras  argumentam  que  a  desinformação  não  pode  ser  totalmente 

erradicada,  mas  pode  ser  mitigada  por  meio  de  estratégias  que  promovem  a 

alfabetização midiática, uma verificação de fatos e conscientização sobre as táticas 

utilizadas pelos disseminadores de desinformação. Destacam a importância de uma 

abordagem colaborativa envolvendo especialistas, plataformas de mídia, educadores 

e público em geral para enfrentar efetivamente o desafio da desinformação na era 

digital.

3 DESINFORMAÇÃO E A TRÍADE PSICOLÓGICA

Para responder à desinformação, muitas vezes é utilizado o modelo de déficit 

na divulgação científica, focando na incompreensão ou falta de acesso das pessoas 

ao conhecimento científico. A expectativa é que, uma explicação completa e acessível 

deve ser suficiente para esclarecer os fatos disseminados com a desinformação. No 

entanto, o modelo de déficit de informação ignora os direcionadores cognitivos, sociais 

e afetivos da formação de atitudes e julgamentos de verdade. Muitas vezes a rejeição 

da ciência não é resultado de ignorância,  mas é impulsionada por  fatores como 

mentalidade conspiratória, medos, expressão de identidade e raciocínio motivado — 

raciocínio  movido  mais  por  valores  pessoais  ou  morais  do  que  por  evidências 

objetivas. Assim, para entender a psicologia da desinformação e como ela pode ser 

combatida,  é  essencial  considerar  a  arquitetura  cognitiva,  afetiva,  biológica  e  o 

contexto social dos indivíduos (Ecker et al., 2022). 

A tríade psicológica é composta pelo viés de confirmação, dissonância cognitiva 

e pensamento motivado por fenômenos psicológicos que influenciam nossas crenças 

e comportamentos. O viés de confirmação refere-se à tendência das pessoas em 

buscar,  interpretar  e  lembrar  informações  de  maneira  a  confirmar  suas  crenças 

preexistentes, enquanto ignora ou rejeita provas contrárias (Wason, 1960). O conceito 

de dissonância cognitiva envolve a sensação desconfortável quando as crenças ou 
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comportamentos estão em conflito, levando o indivíduo a buscar justificativas ou a 

alterar as crenças para reduzir a tensão (Festinger e  Carlsmith 1959). Por fim, o 

pensamento motivado ocorre quando nossas motivações e desejos afetam a maneira 

como informações e motivações são processadas pelo cérebro (Kunda, 1990). 

Esses fenômenos psicológicos são relevantes no contexto das notícias falsas e 

da desinformação científica, pois podem influenciar a disseminação e a maneira como 

a desinformação é assimilada pelas pessoas. O viés de confirmação pode levar as 

pessoas a buscar ativamente notícias e fontes de informação que confirmem suas 

crenças  preexistentes,  amplificando  a  polarização  e  dificultando  a  recepção  de 

evidências contrárias. A dissonância cognitiva pode levar as pessoas a rejeitarem 

informações que entrem em conflito com suas crenças, a fim de reduzir a tensão 

cognitiva.  O  pensamento  motivado  pode  levar  as  pessoas  a  interpretarem 

seletivamente as evidências, buscando apoio para as ideias desejadas. Portanto, as 

correções da desinformação que apenas encorajam as pessoas a considerar o oposto 

da  informação inicial  muitas  vezes  fortalecem inadvertidamente  a  desinformação 

(Schwarz et al., 2007).

4 ESTRATÉGIAS PARA CORREÇÃO DA DESINFORMAÇÃO

Van der Linden (2022) fez uma revisão sobre as diferentes abordagens para 

corrigir desinformações. Uma delas é fornecer informações precisas que abordam 

diretamente as imprecisões presentes na informação. Outra estratégia é enfrentar as 

falácias lógicas comumente encontradas em certos tipos de desinformações. Ao lidar 

com  essas  falácias,  é  possível  oferecer  uma  proteção  mais  abrangente  contra 

diversos tipos de desinformação que se valem das mesmas táticas enganosas. Além 

disso, é possível minar a plausibilidade da desinformação ou questionar a confiança 

de sua fonte. De forma mais geral, o autor apresenta duas estratégias que podem ser 

utilizadas no combate à desinformação: a intervenção preventiva (prebunking) e a 

intervenção reativa (debunking). 

De acordo com Lewandowsky et al. (2012) o debunking é o desmascaramento 

e a correção de informações incorretas após sua disseminação, fornecendo fatos 

precisos e documentos sólidos para refutar as causas enganosas. Essa abordagem 

visa diminuir a crença na desinformação ao expor suas falhas e contradições. Alguns 

autores analisam as estratégias que devem ser adotadas para um desmascaramento 
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eficaz. Chan  et al. (2017) recomendam que o desmascaramento deve: reduzir os 

argumentos que apoiam a desinformação, envolver o público no detalhamento para 

contra-argumentar a desinformação e introduzir novas informações como parte da 

mensagem de desmascaramento. Lewandowsky et al. (2020) e Lewandowsky e Van 

der  Linden  (2012)  recomendam que  o  desmascaramento  envolve  liderar  com a 

verdade,  apelar  para  o  consenso  científico  e  fontes  especializadas  autorizadas, 

garantir que a correção seja facilmente acessível e não mais complexa do que a inicial 

desinformação, uma explicação clara de por que a desinformação está errada e o 

fornecimento de uma explicação causal alternativa coerente. 

No entanto, Lewandowsky  et al.  (2012) destacam que o desmascaramento 

pode enfrentar desafios, pois as correções nem sempre são efetivas em reverter 

crenças arraigadas e podem até fortalecer  a memória das informações falsas,  o 

chamado efeito “backfire” ou “tiro pela culatra”. Além disso, foi observado que as 

correções  retrospectivas  não  atingem  a  mesma  quantidade  de  pessoas  que  a 

desinformação original. Por fim, ainda é possível que depois de expostas, as pessoas 

continuem  a  fazer  as  inferências  com  base  em  falsidades,  mesmo  quando 

reconhecem uma correção. Esse fenômeno é conhecido como ‘influência contínua da 

desinformação’. 

Por outro lado, o prebunking é um conceito inicialmente atribuído por McGuire 

(1961) e adaptado por Compton (2013) que pressupõe a prevenção à desinformação, 

fortalecendo  a  imunidade  do  público  antes  que  ele  seja  exposto  a  informações 

enganosas. Essa estratégia envolve a exposição prévia a técnicas retóricas e táticas 

usadas na dinâmica da desinformação, a fim de aumentar a conscientização sobre os 

métodos manipulativos e fortalecer a resiliência do público. Trabalhos recentes de 

Compton  et  al.  (2021)  e  Lewandowsky  et  al.  (2021)  mostram que  a  inoculação 

psicológica é uma estratégia robusta para conferir imunidade à desinformação. Por 

exemplo,  é  possível  que  as  pessoas  transmitam  indiretamente  a  inoculação 

interpessoalmente  ou  nas  redes  sociais  digitais,  um  processo  conhecido  como 

‘conversa pós-inoculação’, que faz alusão à possibilidade de imunidade coletiva em 

comunidades online. 

No entanto, Van der Linden (2022) relata que o prebunking também apresenta 

desafios. Uma limitação é que as pessoas precisam ter algum conhecimento sobre a 

desinformação para serem inoculadas contra ela. Mais pesquisas são necessárias 
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para  entender  em que  ponto  a  inoculação  se  transforma  em desmascaramento 

tradicional e para comparar abordagens ativas e passivas de inoculação.

5 METODOLOGIA

O método  utilizado  nesta  pesquisa  foi  do  tipo  qualitativo,  dentro  de  uma 

perspectiva exploratória, a partir de uma abordagem netnográfica. 

A pesquisa qualitativa se caracteriza por ser “qualquer tipo de pesquisa que 

produza resultados não alcançados através de procedimentos  estatísticos  ou de 

outros meios de quantificação” (Strauss; Corbin, 2008, p. 23 apud Gil, 2021, p. 16). Por 

se apresentar como uma pesquisa que busca analisar perfis na rede social digital 

Instagram,  a  escolha pela pesquisa qualitativa se valida uma vez que será feita 

mediante um processo de caráter interpretativo. 

A partir do objetivo de analisar como os divulgadores da ciência por meio da 

rede social digital Instagram fazem divulgação científica com foco no combate às fake 

news, tem-se uma perspectiva exploratória onde busca-se “[...] levantar informações 

sobre um determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho, mapeando as 

condições de manifestação desse objeto” (Severino, 2017, p. 132). 

Inicialmente,  são  apresentados  os  conceitos  que  permeiam  a  presente 

pesquisa  a  partir  do  levantamento  bibliográfico  de  publicações  científicas  que 

permitam apresentar da melhor forma o tema abordado. 

Após feita essa conceituação, foi realizada a análise dos perfis de divulgadores 

científicos inseridos na rede social digital Instagram baseado no estudo metodológico 

da  netnografia  que,  de  acordo  com Kozinets  (2014,  p.  61-62)  é  “uma pesquisa 

observacional participante baseada em trabalho de campo online”. Tal metodologia 

tem o intuito de analisar a interação comunicacional em um ambiente social  online 

entre divulgadores científicos e seu público-alvo. Por ser um novo ramo derivado da 

etnografia, a netnografia segue os seis passos da etnografia: planejamento do estudo, 

entrada, coleta de dados, interpretação, garantia de padrões éticos e representação 

da pesquisa. 

A intenção  ao  empregar  essa  metodologia  é  observar  a  forma  como  os 

divulgadores fazem uso de seus perfis no Instagram para combater as fake news e 

como o público-alvo reage a cada metodologia empregada. Além disso, a partir dessa 

observação parte-se para a análise pormenorizada de quais estratégias são bem-
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aceitas  pelo  público  e  quais  surtem  o  efeito  desejado  para  que  seja  possível 

apresentar  as  implicações  de  tais  estratégias  no  cotidiano  comunicacional  dos 

divulgadores científicos. 

De acordo com Kozinets (2014, p. 63), o projeto de pesquisa netnográfica deve 

ser elucidado em cinco etapas distintas, como apresentado na Figura 1.

Figura 1 - Fluxograma simplificado de um projeto de pesquisa netnográfica.

Fonte: Kozinets (2014, p. 63)
 

Na primeira etapa, parte-se da pesquisa Local Country Headlines Report (We 

are social, 2023) que tem como objetivo apresentar o comportamento dos usuários da 

internet globalmente. Para entender como os usuários de redes sociais utilizam os 

serviços digitais e quais são os mais utilizados, recorre-se aos dados,  insights e 

tendências que abarcam o território brasileiro na pesquisa. De acordo com a pesquisa 

152.4 milhões de brasileiros – o que se refere a mais de 70% da população – são 

usuários ativos de redes sociais, destes 97,1% utilizam os celulares para acessar a 

internet. A pesquisa também apresenta a rede social digital Instagram como a segunda 

mais utilizada pelos usuários brasileiros, além de ser a segunda plataforma preferida 

entre os usuários ativos. Um total de 89,8% dos mais de 152 milhões de brasileiros 
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que usam redes sociais digitais, utilizam o Instagram, desses 41,7% assumem que 

seguem influenciadores  e  outros  especialistas,  que  podem abarcar  os  perfis  de 

divulgadores científicos. Em vista disso, a rede social digital  Instagram foi definida 

como a rede social que permeia a presente pesquisa. 

A segunda etapa, foi realizada a partir da seleção dos divulgadores científicos 

que realizam seu trabalho por meio da rede social digital  Instagram. Para tanto, os 

divulgadores científicos foram escolhidos com base em uma listagem de contatos de 

divulgadores científicos brasileiros cadastrados em um diretório disponível no Blog 

Mindflow –  Divulgando a divulgação científica,  cadastrado na Rede de Blogs de 

Ciência  da  Unicamp (https://www.blogs.unicamp.br/mindflow/).  Este  agregador  de 

blogs é organizado pelo CEDiCiências, um Grupo de Pesquisa em Cultura, Educação 

e Divulgação Científicas da Unicamp que reúne pesquisadores, professores e alunos 

de pós-graduação da Universidade, com o objetivo de promover uma ferramenta 

prática  e  amigável  como  proposta  de  canal  de  divulgação  científica 

(https://www.blogs.unicamp.br/institucional/). 

Tem-se como critérios de seleção dos divulgadores para a participação na 

pesquisa os listados a seguir:

1. divulgadores científicos que haviam se cadastrado até 31 de agosto de 2023, 

ou seja, não seria feita nova consulta da listagem atualizada posteriormente;

2. que tinham o Instagram como uma das redes sociais utilizada para divulgação

3. que  tinham  o  perfil  público  para  acesso,  permitindo  a  análise  das  suas 

postagens;

4. que indicaram “Saúde” como um dos temas do seu trabalho, já que este é o 

foco deste trabalho;

5. que tinham mais de 20 (vinte) mil seguidores em sua plataforma, para garantir a 

avaliação dos perfis mais populares cadastrados;

6. que tinham postagem na última semana a partir do dia da análise, ou seja, que 

tinham o perfil ativo e atualizado; e 

7. que não fosse uma conta institucional, já que estas contas têm como objetivo 

maior a divulgação de projetos de pesquisas desenvolvidos na instituição e 

poucos fazem o combate à fake news.

A partir desses critérios foram selecionados 7 perfis, listados no quadro 1:
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Quadro 1 - Divulgadores científicos mais populares cadastrados pelo Blogs de Ciência da Unicamp 
(agosto/2023)

Nome do perfil Número de inscritos Temas abordados

1 @oatila 1.1 milhão Saúde

2 @bibibailas 296 mil Saúde e Física

3 @nuncavi1cientista 217 mil Saúde

4 @olaciencia 130 mil Saúde

5 @cienciadoexercicio 53 mil Atividade física e Saúde

6 @mellziland 25.9 mil
Ciências em geral, Química, 
Biologia, Saúde e Medicina

Fonte: Elaboração própria (2023)

Na terceira etapa, como instrumento de coleta de dados e posterior análise, foi 

utilizado o diário investigativo,  para os registros das observações dos dados. De 

acordo com Alaszewski (2006 apud Zaccarelli; Godoy, 2010, p. 552) os estudos com 

diários podem ser vistos em três tipos de investigações científicas: experimentos e 

levantamentos, métodos históricos e pesquisas naturalísticas e etnográficas de cunho 

qualitativo.  Por  ser  uma  pesquisa  que  possui  uma  abordagem  metodológica 

netnográfica ela se encaixa na terceira categoria de investigação científica citada. 

Sendo assim, o diário investigativo trata da “descrição das ações e interações dos 

sujeitos  em  um  determinado  contexto  e  da  interpretação  das  motivações  e 

compreensões subliminares” (Zaccarelli; Godoy, 2010, p. 552). 

No diário investigativo a organização de um sistema de categorias pré-definidas 

ajuda a analisar as informações de maneira uniforme e padronizada. Portanto, as 

informações coletadas sobre os divulgadores consideraram as postagens seguindo o 

critério de postagens onde os divulgadores combatiam às fake news de forma que 

fosse fácil a identificação. Foram selecionadas, a partir da data de coleta 15 (quinze) 

postagens para posterior análise. 

Para cada divulgador foi criado um arquivo de texto com o print da sua página 

inicial  do  Instagram e  com uma tabela contendo as variáveis  coletadas,  como é 

possível verificar na Figura 2. A coleta de dados considerou a data de entrada no 

Instagram,  data  da  análise,  total  de  publicações  e  número  de  seguidores.  As 
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publicações  foram  discriminadas  por:  Feed estático  (cards próprios,  prints ou 

repostagem de outro perfil), Carrossel, Reels, Lives e Stories em destaque (Figura 2).

Figura 2 - Print do perfil do divulgador @olaciencia com dados analisados na pesquisa e a organização 
dos dados no diário investigativo.

Fonte: Elaboração própria (2023)
 

 Para cada postagem foram coletadas as seguintes variáveis: a postagem com 

hiperlink para  acesso,  além  da  data  de  publicação;  a  descrição  do  conteúdo 

produzido,  para  identificar  como  abordam  o  combate  às  fake  news em  cada 

publicação; a categoria de fake news que se encaixa cada postagem, seguindo os 

critérios de Wardle e Derakhshan (2017); o tipo de linguagem utilizada na postagem: 
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emotiva, conativa, poética, metalinguística, fática, referencial de acordo com Jakobson 

(2010); e como foi feita a correção, se os divulgadores utilizaram a estratégia do 

prebunking ou debunking (Figura 2). 

Na  quarta  etapa  de  pesquisa  netnográfica,  os  dados  coletados  foram 

analisados dentro da perspectiva de análise de significância. Tal análise foi de suma 

importância para subsidiar a organização do conteúdo do produto educacional. Nessa 

perspectiva, foi levada em consideração quais as principais formas de correção de 

fake news utilizadas pelos divulgadores e como foi a interação dos seus seguidores 

com estas postagens. É possível que alguns divulgadores não tenham seu foco de 

trabalho no combate à fake news, ou que estas sejam apenas combatidas quando são 

veiculadas na mídia com frequência através de pautas quentes. Essas questões e 

outras foram a base para compreender o formato de divulgação científica que vem 

sendo utilizado pelos divulgadores e comparada com a literatura elucida o objetivo de 

entender quais estratégias são as mais adequadas. 

Por fim, a partir do estudo e imersão no caminho metodológico, essa pesquisa 

se propõe a planejar e produzir como produto educacional um guia em formato de e-

book para auxiliar divulgadores científicos que utilizam a rede social digital Instagram. 

O produto tem como objetivo ser uma ferramenta para apresentar estratégias de 

divulgação científica no combate às fake news.

6 CONCEPÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL

6.1 O QUE É O PRODUTO?

O produto educacional proposto neste memorial descritivo é referente a um 

guia de boas práticas para divulgadores científicos que utilizam a rede social digital 

Instagram como plataforma para realizar sua divulgação científica. A partir disso, o 

produto educacional elaborado se dá com um documento em formato de e-book para 

auxiliar tais divulgadores.

6.2 COMO FOI ELABORADO?

A partir das informações colhidas com a análise dos dados obtidos nos perfis do 

Instagram dos divulgadores científicos selecionados para a participação na presente 

pesquisa, foi possível reunir conteúdo para a confecção do guia.
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O guia é dividido em capítulos e tem o  Instagram como foco principal.  No 

primeiro  capítulo,  foram  exploradas  as  redes  sociais  digitais,  começando  pela 

definição  e  identificação  das  principais  plataformas.  Em seguida,  o  Instagram é 

apresentado, oferecendo uma visão detalhada sobre suas funcionalidades, incluindo 

postagens de fotos, vídeos e carrosséis, como as postagens fixas,  Reels,  Stories, 

Lives e Destaques. Também é abordado o uso estratégico de hashtags e como se dá o 

funcionamento do algoritmo na plataforma.

O  segundo  capítulo  é  dedicado  à  divulgação  científica  nas  redes  sociais 

digitais. Define-se o que é divulgação científica e como realizá-la nas redes sociais, 

com enfoque no Instagram. Também são apresentadas orientações sobre o que evitar 

durante  o  processo  de  divulgação  científica,  destacando  a  importância  de  uma 

abordagem cuidadosa e informada.

No terceiro capítulo, aprofunda-se no fenômeno das  fake news, começando 

com a desordem da informação. Aborda a tríade psicológica que contribui para a 

disseminação dessas desinformações.

O quarto capítulo oferece estratégias práticas para divulgadores científicos no 

combate  às  fake  news.  São  discutidas  intervenções  preventivas  e  reativas, 

enfatizando o uso de fontes de informações confiáveis e a importância da checagem 

das informações compartilhadas. 

Por fim, o quinto capítulo apresenta exemplos de boas práticas, ilustrando como 

aplicar as estratégias discutidas em situações reais e destacando postagens colhidas 

dos divulgadores científicos analisados que podem servir de modelo para o público-

alvo do guia.

6.3 AVALIAÇÃO DO PRODUTO

Em relação à avaliação do produto, percebeu-se a necessidade de apresentá-la 

em  pesquisas  futuras  em  razão  do  curto  prazo  para  a  realização  do  TCC  da 

especialização. Nesse sentido, propõe-se uma avaliação a partir da utilização do e-

book pelos divulgadores científicos e posterior aplicação de questionário no sentido de 

compreender como o guia afetou os profissionais no que se refere ao trabalho na rede 

social digital Instagram.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo investigar estratégias para a formação e 

capacitação de divulgadores científicos,  com o intuito  de enfrentar  as  fake news 

relacionadas à saúde disseminadas na rede social digital  Instagram.  Partiu-se da 

necessidade  de  abordar  a  proliferação  de  desinformação nas  redes  sociais,  um 

desafio  que compromete a integridade das informações científicas e a confiança 

pública na ciência.

Através  da  análise  das  dinâmicas  da  desinformação e  das  características 

específicas  do  Instagram,  foram  identificadas  abordagens  e  práticas  que  os 

divulgadores científicos podem adotar para mitigar a disseminação de informações 

falsas. O desenvolvimento do e-book como produto educacional fornece um recurso 

prático que orienta os profissionais na implementação de estratégias eficazes.

A  pesquisa  conseguiu  atingir  seu  objetivo  ao  oferecer  uma  abordagem 

detalhada para a formação de divulgadores científicos.  Ao proporcionar diretrizes 

claras e estratégias baseadas em evidências, o guia permite que os profissionais 

desenvolvam habilidades para lidar com a desinformação de maneira mais eficiente e 

proativa.

Em conclusão, a presente pesquisa contribui não apenas para a melhoria das 

práticas  de  divulgação  científica,  mas  também  reforça  a  importância  de  uma 

abordagem dinâmica e informada na gestão da divulgação científica nas redes sociais 

digitai.  A  aplicação  das  estratégias  apresentadas  no  e-book deve  auxiliar  os 

divulgadores no enfrentamento mais eficiente da desinformação, promovendo uma 

divulgação científica mais precisa e confiável.

Espera-se  que  este  estudo  auxilie  no  fortalecimento  da  capacidade  dos 

divulgadores científicos em criar um ambiente online mais resistente à desinformação, 

beneficiando a sociedade ao garantir acesso a informações científicas verdadeiras e 

bem fundamentadas.
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